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VAWR NtJTRITIVO DE Brachi.aria decuml:ens e PASTAGEM NATIVA--
QJLHIDAS EM VÁRIOS ESTÂGIOS DE MATrJPJ>,çÃO

Pastagens nativas sao a base para a produção de gado de corte no Bra-

sil central, part.ãcukarnenre para os reb:h!h::>sde cria. Devido a seu baixo va-

lor nutritivo, há urna terrlência concInua Emse aumentar as áreas de pastagens
cultivadas, mais pro:1utivas e superiores an quaLídade, Brachiaria decumbe..~ é
uma espêc.íe que tEm rrost.rado boa adaptabilidade às condiçÕes de solo e clima

do Brasil Centro-0est.e. Os objetivos da série de ensai.os de digestibilidade

aqui descritos foram: a) determinar o valor nutritivo de B. decumbens e pasta-
g€:IH nat.Iva quando 'colh:i..das em diferentes est.ádios de crescimento; b) investi-
gar o efeito da alimentação à tese de pastaqen nat.íva de baíxa qualidade can

pequena quantidade de proteína e c} sugerir práticas de manejo que mel.bozem o
desempenho aníreal. nestes t.ípos de pastagens.

r{Es{ ..i'LTAl.X)S

Tanto para a braguiaria cano para o pasto nativo bocve umaredução na

qualidade da forragan C"'~I avanço na idade da planta, o que foi evíd€.l1Ciado pe-

lo decrêsc.ímo no tror de PB na MSvar íou de 9,8 Em outubro, para 4,6% em fins

de dezembro (TabeLa 1). A digestibiJidade da -ª. decumbens, eu todas as êpocas

foi consf.strerrtemerrt.e l1'aior que da pastaqen nativa. Essa diferença enl:ora pequ~_
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na inicialmente, toL'!')O.l-se pt'Cg1.""eSsivame..'1te maãor ocm a mat..uridad.e da planta.

As ma:to.r:es diferer);':;k'lS foram enccercraôas nos consumos de Irk'1téria seca e lf\.E.l.ti:'-xia.

seca digestlVl"..l, pêlrârn.etros diretainente correlacionados cem taxa de

(Tabela 1) '"
NumÚltilro exper.íroento (M?6) o feno de pasb."'lgan nativa cem. ba.i.xo t:eor

pL'-crteIna, foi fornecido cem e sem suplenentação prot.éi.ca (0,5 kg de torta
al..gcdão/n::.v.iJ..m/dia)"Isto result:.cxt, por um lado, num. pequeno a.~'.nto da

gestlbilidade, p::r.c outzo, raan marcado aumento no consuro de alimen.to (cerca

de 60% a maí.a de rrL."lté-..riaseca)"

~ fi' .:1_ - .::.~..._~ • . , ,1. D.:cetoo:urant.epequenos per Icdos u.:::;. estaçsc seca. a 'ª~~~ apresP....ntw
. I

q\lal'idê.de s!.lficip..nte para su::..:ol:1.~.ar taxas de ganros de peso satlsfatórios. q
valor nutritivo da. pastagan nativa. é suflc1.mt.:.e para pJ:X:mC1llerg~s de P§:.

~ .- -" .I ~__ A __so ocrne:nte durante a f-írimeira partie da estaçao crarvcea, Rã um rap.ll.llo..l ~
clínio na qtJalida.de cem a mat.-urldade. .

2. O rápido decili..1o na c;r..laU.dade da past?...gan nat.íva conforme esta se apradrr.a!

da maturiik-rle é accrnpanhado de baíxo COI".su1rO [.or part.e: dos animais, o qual

é insuf ic;l.ente para marrcença j' feXticu.la:rmente, duran.t.e a e!.tação seca.
3. O consumo de pasta.r.JaTl natríva de ba.iY.a "q\J.aliclade ê rest..:cingiB.o an grande r~,

I
te T'Y"'tr seu l:::ia:ixo cont.eúdo de 'Oroteína. A 51.mla:ren+-J'\r;;.o CCIU-n.Prr\le1Nl cruantJ.da.1~ ..•. ----r-' ~~ .• "-1
a<:! de proteína traz maroeda mo~horia no consumo t.d-...al é t consequerrtement.e I

I
no deserrpenho an.irral .•
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TABEIA 1 - Ta:lr de protê.:.ina bn:rta, matéria seca diges~~ve:l {MSO) e conseros de..
-mat.éria seca ~..s) e matéria seca digestlvel (HED) de Br~~
decl.lmbens e pastagem nativa en SA...iS ép::x:z.a do ano •._--

_ ...... ãr --
EXperimento T1p:> de Data de Protelna ~.srP" O:msmo Cansr1l0

N? pastagem. rolheita bruta de MS, de. MSD,.
(% na MS) k9 kg

- - . - .....
1 B. de::umber-,s jUl'll-o/ 6,9 55,6*'* 2,44** . 1,35**

P.na.tiva julho,7B 3,3 44,4 1,29 0,57
2 B. deo:snben.s set.. 78 4,7 44,4 1,15 0,78- - - - - -
3 B.decunbena cut. 78 9,8 51,1** 3,29*· 1,82**

Penativa. out. 78 9,8 53,1 2,52 1,34
4 B. decunbena dez. 18 7,6 56,2*· 3,49 1,96---

P.nativa dez. 78 4,6 50,9 2,ll 1,07
5 B.decurnbens ffiN/roar. 4,4 50,6 2,89*· 1,46**

P.nar..iva 79 3,7 47,8 1,81 0,.86
6

.
;- - - - I - -

P.nativa jl.lI1OO 79 3,8 37,0 I 2,00 0,75

st Matéria seca digesti.vel
-li p < 0.05
** p < 0.01


